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PROJETO DE LEI 

• Artigo 19 - Fica a Prefeitura Municipal de

SJo Paulo autorizada a instituir o Serviço Odontológico In

fantil Ambulante.

Artigo 29 - O Serviço Odontológico de que

trata esta lei destina-se a prestar assistência odontológi

ca a crianças de idade entre 7 e 44 anos, residentes em fa

velas e cortiços, bem como àquelas manifestamente carentes

matriculadas nos estabelecimentos da rede municipal de en-

sino.

Artigo 39 - A fim de viabilizar o cumprimen

to do disposto no artigo 19, fica a Prefeitura Municipal au

torizada a adquirir 10 (de) "ônibus equipados com gabinetes

aentários, bem assim a proceder à contratação de pessoal es

pecializado para execução do serviço ora criado.

Artigo 49 - O Poder Executivo, através da Se

cretaria de Higiene e Saúde, providenciará o levantamento do

número de crianças carentes de assistência dentária e elabo

rara o programa de ação necessário ao cumprimento desta lei.

Artigo 59 - A Prefeitura Municipal procederá

a regulamentação desta lei no prazo de .90 (noventa) dias.

Artigo 69 - As despesas decorrentes da execu

çao desta lei correrão à conta de dotações constante do or-

çamento vigente, suplementadas se necessário.



- 2 -

o

cod. 0561 I.P.M0 DO a•nelpc	 d• CIASP.

•

Artigo 79 - Esta lei entrará em vigor na da

ta de sua publicação revogadas as disposições em contrario.

SALA DAS SESSZJES, EM,C(DE ,ZEMBRO DE 1,991.

•
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JUSTIFICATIVA

Visa o presente Projeto de Lei criar no Município da

Capital o Serviço Odontológico Infantil Ambulante, destinado

a prestar assistência odontológica a crianças de idade entre

7 e 14 anos. É o que dispõe o artigo 19 do projeto.

Para atingir tal propósito, torna-se necessário que

o Poder Executivo seja também autorizado a adquirir veículos

equipados com gabinetes dentários, bem como contratar pessoal

especializado para-essa finalidade.

É sabido que as crianças carentes não têm como oiti -

dar da saúde dentária pois em seus lares muitas vezes falta

até mesmo o alimento indispensável. Como, pois, tratarem dos

dentes.

Assim, endendemos que à Prefeitura Municipal cabe o

010	 dever e a responsabilidade de levar esse tipo de assistência

aos menores de 14 anos, através de um serviço volante, 	 que

as atenda junto ao local de sua residência.

É o projeto que apresentamos e para o qual pedimos a

aprovação desta Casa.
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PROJETO DE LEI N2	 9Í  7 /91

Dispge sobre o atendimento público odontolOgico,

e da outras providencias.
E.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

• DECRETA:

Art. 1 2 - O atendimento publico odontologico devera

ser desenvolvido pela Prefeitura em cooperaçao com as Faculdades

de Odontologia, Escolas de PrOtese, Entidades filantrOpicas e a

iniciativa privada, na forma prevista nesta lei.

Art. 2 2 - O atendimento público odontolOgico devera
<

ter . como princípios basicos para a sua execução.a realização de2

I - Diagnostico com indice epidemiologico de 	 toda

rede escolar pública municipal.

II - Trabalho em sistema de mutirão visando a erradi

•cação do foco dentario.

III - Campanhas de Saúde Bucal em escolas publicas e

privadas.

• IV - Convenios com a iniciativa privada,.utilizando-.

universitários como Expositores.

V - Criaçao de Clinicas Moveis em Escolas, Socieda-
..

des Amigos de Bairros e outras entidades que possam abriga-las

contandó referidas unidades mOveis com estudantes de Odontologia

familiarizados com metodos preventivos e curativos.

VI - Cadastramento de entidades filantrOpicas *que

possuam equipamentos odontolOgicos inst 'aladds disponíveis.
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VII - Convenios alocando assistencia de universitarios

e cirurgiões dentistas.

• VIII - Hierarquizar e valorizar a formação especializa-

da nos ramos da Odontologia, dentre os funcionários da Administra-

ção Municipal.
c

Art. 3 2 - O atendimento publico odontologico compre-

endera as areas de assistencia pre-escolar, escolar e adulta.

Art. 4 2 - O atendimento público odontolOgico pra-es-

lar dar-se-á da seguinte forma:

I - Elaboração de livretos orientando os pais sobre

cuidados com a alimentação, observação da correta respiração e de-

glutição, e orientação da sucção no 'aleitamento materno ou mamadei

II - Levantamento epidemiolOgico em todas as creches

e escolas municipaiá de educação infantil.

III .7 Programação ...de Sudio-visuais dirigidos aos pais,

campanhas anuais de saúde bucal nas creches, ' EMErs, utlizando-se

os espaços de Faculdades e Bibliotecas públicas.

IV - Ensino da correta tecnica de escovagem dente/sia.

V - Estimulo àá campanhas de bochecho com Flúor.

MI - Realização de intercambio odontologico-otorrino-

laringologia no ámbito municipal, visando à prevenção de moléstias.

VII - Prestação de assiste'ncia ao pra-escolar carente

que não esteja matriculado na . rede pública municipal.

'VIII - Cooperação com a iniciativa privada para o fome

cimento *de material de higiene bucal a baixo custo ou sob a forma

de promoção.

IX - Instituição do "Dia do Dente", a ser realizado -

todo mas, nas EMEI's e creches municipais, com aulas de higiene bu

* cal e treinamentos com as . crianças.
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Art. 5 2 - O atendimento publico odontologico escolar

compreendera:

I - A integração universidade-prefeitura visando:

a). levantamento epidemiolOgico,de cries, índice de

placas e m5 oclusão.

h) colocação na pratica, a partia' dos dadosobtidos,

• da otimização em relação às cries e índices de higiene bucal, nas

escolas da rede publica de 1 2 e 22.graus.

• c) levantamento anual estatístico visando graus de

incidencia e prevalencia de caries.

II - Acompanhamento do Odontopediatra no quê se refe-

re a:

a) deglutição atípica e respiração bucal.
. —

ma í5-61-bsao severa.

c) facilitar a colocação de mantedor de espaço	 em

crianças com extraçSo decídua precoce.

d) facilitar e .. encaminhar o tratamento endodantico

dos primeiros'molares permanentes e instalação de coroa provisOria.

e) avaliação mensal da placa bacteriana com revela-

ção com a solução adequada.

II - Reuniões de pais e mestres levando a questão da

• Odontologia com a presença do Cirurgião Dentista do Setor.

• III - Observaçao dos trabalhos praticados e encaminha-
,	 -

mento das reclamações da comunidade sobre possíveis negligencias -

profissionais, a cargo de um Inspetor Regional.

IV - Promoçao da "Semana de Saúde Bucal" em todas as

escolas publicas em convenio com a iniciativa privada, com distri-

buição de material pedagOgicd de saúde oral e brindes como escovas

de dentes, dentifrícios, soluções antissepticas bucais.

V - Sessões pericidicas de vídeos ou slides para toda

a comunidade escolar.

• '
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Art. 6 2 - O atendimento público odontológico ao adul

.to prestará serviços de:
.	 .

I - Atendimento ao trabalhador desempregado.
.	 ,

II - Assistencia aos trabalhadores com renda familiar

de ate 5 (cinco) salérios mínimos.

• III - Assistencia a aposentados com renda familiar de

ate 5 (cinco) salSrios mínimos.

•Art. 7 2 = As Clínicas Móveis e Fixas compreenderão

os serviços de atendimento nas éreas de dentistica, periodontia

cirurgia (exodontias), odontopediatria, triagem e emergencia.

ParSgrafo único - Em pelo menos uma Clínica Fixa de-

verão ser prestados serviços de prótese para aposentados de baixa

renda e de ortodontia preventiva para escolares, bem como atendi -

Art. 8 2 - A critério das autoridades competentes, po

derão ser instaladas Clínicas ou Unidades Móveis em Associações de

Moradores, entidades filantrópicas e nas escolas municipais;

Art. 9 2 - As Clinicas Fixas contarão com aparelhos -

de Raio X panoramicos e radiografia periapicais.

Art. 10 - As Clínicas Fixas contarão tambem com con

. sultOrios para atendimento em ortodontia preventiva, odontopedia -

tria, prótese, endodontia, periodontia e laboratório de prótese pa.

drão.

Art. 11- Aã . Clínicas Fixas funcionarão em jornadas

de 12 (doze) horas diárias, com turnos de . 4 (quatro) horas, contan

do cada turno com 2 (dois) especialistas de cada área odontolOgica.

Art. 12 - Devera ser instalada pelo menos uma Clíni-

ca Fixa na região central da cidade, devendo contar com atendimen-

to de Faio X, Ortodontia.PreVentiva, Prótese e Endodontia.
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- Art. 13 As Clínicas Móveis funcionarão em sistema

de rodízio nas diversas regioes do Município, devendo cada uma de

las atender a uma população de aproximadamente 200.000 (duzentos-

mil) habitantes..

Art. 14 - No prazo de um ano deverão ser criadas 20

(vinte) Clínicas Móveis, no mínimo.

Art. 15 - A cada ano serão realizados serviços de

conservação da população cadastrada e atendida pelas Clínicas Mó-

veis e Fixas.

Art. 16 - Dentro de 6(seis) meses a contar da publi

cação desta lei, todos os Pronto-Socorros OdontolOgicos dos Hospi

tais e Pronto-Socorros Municipais deverão ser reativados.

Art. 17 - Fica autorizada a Secretaria Municipal de

Saude a  firmar convenios com empresas privadas, sociedades amigos
_	 _ 

de bairros, entidades filantrópicas, faculdades de odontologia e

escolas de prótese, sediadas no município, para os fins do dispos

to nesta lei.

Art. 18 - Para o pleno funcionamento das Clínicas -

Móveis, fiCa o Executivo autorizado a promover seleção de recam-

formados em Odontologia, os quais deverão ser contratados como

Estagiarios por prazo improrrogavel de um ano.

Art. 19 - O Executivo regulamentara a presente lei,

no que coube.r, no prazo maximo de 90 (noventa) dias, a contar da
sua publicação.

Art. 20 - As despesas com a execução desta lei cor-

rerão por conta das dotaçOes orçamentarias próprias, suplementa -

das se necessario.

Art. 21 - Esta lei entrara em vigor na data da sua

publicação, revogadas as disposiçOe em contrario.

Sala das SessOes,	 de junho de 1.991.

VEREADOR VITAL NOLASCO

0~~~~~~ámlo.. cod. 0561
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JUSTIFICATIVA

A presente propositura tem por objetivo instituir o atendimento

• ' •publico odontologico no municipio, em toda a sua plenitude.

c É público e notOrio que a odontologia em nossa cidade, assim co

mo vários campos humanos, ainda não chegou a participar da dig-

nidade da cidadania. Colocada uma,mão de obra altamente qualifi

cada às custas de alto poder aquisitivo, significa colocar à -

margem da maioria da população o acesso ao serviço de odontolo-

gia de preservação da sua arcada dentária.

Em sua maioria, os trabalhadores estão à merca de clinicas den- 	 -

tárias populares, "caça-níqueis", onde o sistema de higiene ge

ralmente e precario _e,0nde_a,tecnica_odontologica_empregada_mu-_

tila o aparelho dentário, ou então com trabalhos de preservação

de baixa qualidade,
,

Os convenios com empresas de,saude empregam recem-formados que

trabalham sem orientação ade .quada, prestando, assim, atendimen-
,

to . precario tendo em vista a falta de organização e de serviços

de peritagem na hierarquia dos trabalhos.

A assistencia pública de hoje limita-se a extrações, tímidos -

programas escolares e campanhas educacionais quase nulos.

A Grande São Paulo conta com oito Faculdades de Odontologia e,

pelo que podemos constatar, existe uma formação elitista 	 dos

cirurgiões-dentistas, inadequada às condições socio-economicas

da grande maioria da população:

Um planejamento básico de utilização pelo poder público do estu

dante universitário e dos Departamentos ' de Odontologia rIa o

ideal para a colocação na pratica das-diretrizes gerais de aten

dimento público odontolOgico.

Com o intuito de colocarmos o capital social para a erradicação

de doenças bucais, colocamos a integração universidade-prefeitu

ra, ou universidade-comunidade, como estágio. avançado de Admi -

•nistraçao Popular....
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Em meio grave crise econômica e social, às incidencias de doen

ças bucais crescem na mesma proporção. Portanto, a atuação firme

dos serviços públicos com um planejamento de aproveitamento de -

Recursos Humanos das Faculdades de Odontologia, o credenciamento

de Proteticos das Escolas de Prótese, a ocupação de espaços	 de

entidades consideradas de utilidade pública, realizando mutirões

voluntarios de real eficacia, abrangendo a população escolar 	 e

os adultos de baixa renda, estes seriam, em síntese, os primei

ros passos para a efetiva implantaçao do atendimento publico o-

dontolOgico na cidade de São Paulo.

Não podemos nos esquecer de que a carie dentaria e os problemas

patolOgicos da área da odontologia, tem sido descritos como se-
,

rios problemas medico-sociais tendo em vista que atacam pratica-

mente 100% da população. E do mesmo modo que outras doenças huma

nas, o padrão de carie dentária tem_se alterado com o tempo.

É sabido que a maioria dos gastos dentSrios são em sua maioria -

de prevenção secundária do que de prevenção primária. Dal porque

as medidas aqui propostas de prevenção inicial para aplicação em

. massa são virtualmente necessáriaã.

A assistencia odontologica se inclui entre as exigeficias da comu

nidade que acrescenta aos seus valores a necessidade de serviços

odontologicos mais completos e mais qualificados.

De todo o exposto, achamos estar bem servindo a toda a população

desta cidade ao propormos soluções para os problemas da saúde o-

dontológica, soluções essas a nosso ver, quando implantadas, ob-

terão todo respaldo da ólientela atendida. Serviço publico de -

saude.taMbem significa atendimento odontologico em todas as a-

reas especializadas e não somente extrações .de dentes. Não quere

mos uma população desdentada, queremos sim nossos munícipes aten

didos pelos serviços públicos visando a preservação da sua arca-

da dentSria.

Ao solicitar a aprovação da presente proposittira dos Nobres . Pa -

res ., queremos agradecer a grande colaborarão do cirurgião dentis

ta, Dr. Pedro Pertence para a sua concretização, eis que se tra-

ta de profissional que'dignific j a profissão que exerce a ,p.nden-
-

-	 .
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A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DECRETA:

Art. 19 - Fica criado o PROJETO ODONTOMÉDICO no ãm

bito da cidade de São Paulo.

-	 --Ãrt. 29 = -O PROJET0 -06ONTOMÉDICO é uír;- n.-Iniããae---1-ati.-

tomotiva ou rebocável, montada especialmente com um gabinete odontoló

gico e outro médico, denominado GOV - Gabinete Odontomédico Volante .

Art. 39 - As unidades referidas no artigo anterior

serão doadas por pessoas jurldicas, que poderão usar o espaço externo

dos gabinetes para fixação de publicidade, como forma de incentivo.

' Art. 49 - A administração e operacionalização do

PROJETO ODONTOMÉDICO são da competência do ora criado Conselho Admi -

nistrativo Operacional Odontomédico da Cidade de São Paulo,que funcio

nará autonomamente, junto ã Secretaria de Higiene e Saúde do Munici -

pio.

§ 19 - O Conselho Administrativo Operacional O-

dontomedico da Cidade de São Paulo será composto por dez (10) membros

sendo: dois (02) do Conselho Regional de Odontologia- Seção São _Pau-

lo - OAB/SP, dois membros (02) do Conselho Regional de Medicina-CRM /

SP, dois (02) de SABs - Sociedades Amigos de Bairros, um (01) da Se -

cretaria Municipal de Higiene e Saúde, um (01) da Guarda Civil Metro-

politana, um (01) da Secretaria das Administrações Regionais e um(01)

do Poder Legislativo Municipal.

cod. 0561
1~~~~~“WW,
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§ 29. - Os membros do Conselho terão mandato de

um (01) ano, podendo ser reconduzidos, não prevalecendo esta facul-

dade até dois (02) anos após o término do mesmo.

39 - Não caberá qualquer espécie de remunera

ção aos membros do Conselho.

- Art. 59 - Os conselheiros titulares e suplentes I
serão eleitos por voto de maioria simples, em Sessão Plenária na Cã

mara Municipal de São Paulo, a partir de lista tríplice, encaminha-

da por suas entidades de classe ao Poder Legislativo até o dia 30

ah de outubro.

Par.Onico- A Sessão Plenária, destinada a eleição

dos conselheiros será realizada, impreterivelmente, até 15 de dezem

bro de cada exercício.

• Art. 69 --Compete-ao-Conselho: ::=-=--- ---- -
I - Encaminhar ã Câmara Municipal .de São

Paulo até 10 de janeiro relatório das atividades desenvolvidas no

exercício anterior.

II - Fiscalizar os GOVs - Gabinetes Odontomé

dicos Volantes, apurando a aplicação, bem como a continuidade das

atividades relacionadas com o Projeto., •
Art. 79 - O Conselho Administrativo Operacional O

dontomédico da Cidade de São Paulo fará constituir comissões de tra

balho, a saber:

I - Comissão de Administração, Manutenção e

Operacionalização, composta por cinco (05) membros, a qual caberá a

análise e a elaboração do relatório final à luz dos dispositivos

pertinentes às atividades do Conselho, bem como a apreciação técni-

ca do trabalho desenvolvido pelos GOVs.

II - Comissão de Política Social, compostapor

cinco (05) membros, que cadastrará a população a ser atendida, fazen

do o encaminhamento necessário.

col. 0561 SN... aentlo mane* 4* C1n11..
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Art. 89 - Os Gabinetes Odontomédicos Volantes segui

rão escala de atendimento, ficando instalados junto ãs Sociedades Ami

gos de Bairros, Sociedades Desportivas e outras entidades assistenci-

ais, por solicitação destas, efetuando programa de tratamento odonto-

lógico preventivo e tratamento médico clínico, ginecológico, pediátri

co e oftalmológico.

4

§ 19 - O programa deverá prever,necessariamente,.

a permanência do GOV por trinta (30) dias, no mesmo local, de segunda

a sexta, por um período de oito (08) horas diãrias, observada a legis

laço trabalhista.

§. 29 - As inscrições para tratamento pelo GOV de

verão ser efetuadas nas Sociedades Amigos de Bairros ou entidades so-

ciais, desde que o solicitante comprove receber até três (03) salá -

rios mínimos.

Art. 99 - Os GOVs deverão conter as seguintes espe-

cificações técnicas:

I.- UNIDADE AUTOMOTIVA

a - cabine: conteiner construído em chapas de

aço, unidas por olda elétrica, formando quatro hiperestáticos liga -

dos ao chassis, :externamente revestidos com chapas de alumínio frisa-

do, polido ou pintado, totalmente imune ãs condições ambientais como:

efeitos corrosivos 'e similares, piso revestido com cnapas de madeira

compensada naval, recobertas com laminado de borracha sintética.

b - circuito hidráulico e pneumáticos constru*

idos em material antiferruginoso, embutidos nas paredes das unidades,

circuito elétrico em fio PVC 16 BS, com terminais de conexão, elemen-

tps de ligações em Latão, também embutidos.

c - iluminação natural através de janelas e

artificial garantida por lãmpadas fluorescentes, instaladas em pontos

convenientes.
d - forração das paredes com material anti-aL

cristico.

e.

oe•
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• a - carroceria totalmente revestida em aluml

nio pré-pintado, cm esmalte sintético de alta resistência, frisos

perfilados de alumínio, janelas reguláveis para circulação de ar

clarabóias, janelas fixas e basculantes reguláveis de plexiglass fu

má ou leitoso, porta dupla com fechadura de segurança blindada e

anti-corrosiva, montada sobre dois eixos .com suspensão independente

blindada (sistema PEITZ), aros de roda 380, 4 furos, pneus 165.x_380;

. freio de inércia de ação automática com "RUECKFARAUTOMATIK", que per

mite manobras a ré (sistema PEITZ), freio de estacionamento.

(o,

cod. 0561 /mim". ao aenso gabes d• Cat$10.

II - UNIDADE REBOCAVEL

b - assoalho em compensado marítimo com pro-

teção externa, isolamento térmico e acústico, quatro lanternas de

posição, duas lanternas traseiras, luz de freio, pisca-pisca, supor-

te e luz para placa_..

c - piso em vulcapiso lavável, revestimento

interno das paredes, inclusive as divisórias, em material especial

impermeável e resistente a esterilização com quaisquer produtos .

d - parede divisória dupla com compartimento

para instalação elétrica, hidráulica e pneumática.
;

00
e - Chassis de aço com todos os componentes

zincados a fogo, quatro sapatas de apoio e bequilha de segurança,com

as seguintes dimensões:	 -

comprimento: 5,20 m

largura	 : 2,08 m

comprimento total: 6,45 m até o engate

Art. 10 - O GOV, com duas entradas independentes,

terá os seguintes equipamentos:

- I - SETOR ODONTOIAGICO

• a - Iluminação natural e ventilação :.tatravés

de clarabóia em plexiglass leitoso e três janelas em plexiglass fume

. sendo duas basculantes e uma fixa, todas com cortinas.

b - Iluminação artificial através de lámpadas

fluorescentes.

R
fi•
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c -.lavabo em cuba de aço inoxidável,em gabi
nete de ft:ir-mica branca com armário.

d - armário superior duplo em fOrmica branca.

e - compressor de ar, capacidade do tanque de

O a 100 libras com manômetro, válvula reguladora e válvula de segu
4

rança.

f - cadeira odontológica com base pantogrãfi-

ca elétrica.

g - enconsto reclinável ate a posição de tren

delemburg, com trava lateral.'

h - cabeceira plana, com travesseiro, extensi

va, reclinável e escamoteável, para atendiinento pediátrico, braço di

reito escamoteável , ,acabamento esmaltado em laca nitrocelulose, co-

mandos cromados, encosto , assento, cabeceira e braços forrados com

espuma de látex,-recoberta-com-tecidO ,vinilico. -	 -

- mocho de altura regulável, para atendimen

to clinico odontolOgico.
\j -.equipo odontolOgico fixado ao refletor por

meio braço móvel, componentes, aparelho de alta rotação(capacidade a

te 300.000 RPM), micro motor, seringa triplice(ar, água e spray),ban

de.
1 - refletor de coluna, fixado no piso, bifo-

/

ao cal, braço móvel:
m - cuspideira,oscilante acoplada a cadeira ,

em aço inoxidável, com sugador de saliva.

n - estufa para esterilização e secagem,medin

do internamente: 300mm X 250mm X 300mm, capacidade ate 250 graus.

"

	

	 o - tanque de água pressurizada, com capacida

de para 50 (cinquenta) litros.
p - armário porta instrumental, montado em a-

ço, medindo externamente: 480mm de largura X 360mm de profundidade X

500mm de altura, 06 gavetas de 380mm de largura X 240mm de profundi-

dade X 55mm de altura, e uma gaveta de 380mm de largura X 240mm de

profundidade X 85mm de altura, com puxadores em alumínio anodizado .

q - porta resíduos em chapa de aço (ABNT/1020)

monobloco com porta basculante, acionada a pedal, acabamento esmalta

•

	

	 do com laca nitrocelulose, dimensões: 380mm de altura X 270mm de lar

gura X 270mm de profundidade.

3 ,- comandos hidráulicos, elétricos e pneumá-

cod. 0561 •n Narei• Irang• CUSP.
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espuma, revestida em

tado, com colchão de

com regulagem para a

mental, fixado no div

ticos, montados em quadro centralizador, incluindo transformador para

alimentação em 110/220 volts, chave geral com disjuntores a mercúrio.

II - SETOR MÉDICO

a - iluminação natural e ventilação através de

uma clarabóia e duas janelas em plexiglass leitoso.

b - iluminação artificial ãtravés de limpada

fluorescente.

c - lavado em cuba de aço inoxidável, instala-

da em gabinete de fórmica branca com armário.

d - armário superior duplo em fOrmica branca .

e - escrivaninha de madeira forrada em fórmica

com gaveta.

f - banqueta para o clínico, com almofada de

courvim e compartimento para materiais.

• g -divã .para-exames clínicos, de ferro esmal-

espuma de látex, revestido com tecido vinílico ,

posição da cabeça e perneiras removíveis.

,h - armário de_ aço, com gaveteiro, para instru

a.

i --quadro centralizador de comandos.

j - dez (10) metros de cabo para ligação a cor

rente externa.	 •	 .

IIII	
Árt. 11.-. Os profissionais que prestarão serviços nos,

,	 GOVs serão servidores concursados, integrantes do quadro de funcioná-

rios da Secretaria de Higiene e Saúde do Município.

Art. 12 - As despesas decorrentes da . presente leicnr

rerão por conta de dotações orçamentárias próprias,suplementadas .se

necessário.
Art. 13 - Esta Lei entrará em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões,	 de agosto de 1.991

Si-52L

Vereador BRUNO FEDER

cod..066 1
1.1, n •••• no e•telph	 CUIM,



JUSTIFICATIVA

O presente Projeto de Lei tem por preocupação
0

básica garantir, não no texto constitucional, mas na realidade do

dia a dia,a saúde do cidadão.

Os Gabinetes Odontomedicos Volantes terão co

mo prioridade o atendimento preventivo da população, notadamente da

quela residente na periferia. 'É lamentável que,ainda hoje, uma Cida

de como a nossa apresente elevados índices de cáries dentárias e

doenças que, com orientação profissional competente e tratamento i-

nicial seriam facilmente estirpadas.

Cabe ao Poder Público oferecer ã população os

----recursos necessários. - Mesmo sendo um dever-i-T-o Projeto de Lei 	 em

exame permite a colaboração da iniciativa privada, atribuindo	 ao

Executivo Municipal a lotação de funcionários, sem qualquer despesa

com o equipamento. 	 ,

Trata-se de uma providencia que, se _a curto

prazo já apresentará bons resultados, a medio e longo prazos o índi

ce de atendimento • preencherá a lacuna existente nesse setor priori-

tário, minimizando os graves problemas de nossos munícipes.

cod. 0561 P.p..* a* ”ftle. pilha..



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçáo, rubricado como folha ng	

do processo n5  	 I Ci	  de 19 	 / 	J	 (a) 	

De ac g rdo com o art. 212, inciso TV e § 29 do Reg.Interno, o

presente projeto -é considerado como devolvido ao autor, por

conter o mesmo teor de outro jã apresentado na mesma Sessão

Legislativa (PL.297/91 do Ver.Vital Nolasco), podendo, no en-

tanto, não se con6ormando o autor com essa decisão, recorrer

ao Plenãrio, nos termos dos arts. 311 e 312 do Reg.Interno,

depois de regularmente notificado. 	 24.12.91

ARNALDO DE ABREU MADEIRA

Presidente

•



MEMORANDO n9 005 /92-AT4•
Fevereiro de 19  92

ilPalha a.' -- P O --- de M.e.	 -/' .0 ___
omig.12£ S	 A	 L O

Pelem 	 PO ----  de eme.

São Paulo. 19 de

CAMA R A MUNICIP	 LO

Ao nobre 'r. Alex Prema Netto:

De acardo Coma decisão do' Sr. Pre-
sidente (em anexo), o PL. 7 14 Al dá sua autoria, que institUi asr-
_viço Odontolikico Infantil Ambulante, será tido acuo devolvido ao

autor, cabendo, entretanto, .recurso dessa decisão, nos termos do

disposto nos arte. 311. 312 do Regimento Interno.

. Atenciosamente

• SEC.-
Côo. 0183

'mogno fendo vinee dl CUSP,



do processo

Proc.

Arquiva ora	 - 0.2 

1111 UU4IIPll?
CU& de Seção Tosco G—r-e-in

CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informactio, rubricado como folha n.' 	

n.o 1 él 7 	de 19	 9 if	 	 (a)	

Por ter se esgotado o\prazo regimental de recurso, arquive-se o

presente processo.

Ao DT-94 - Sra. Chefe:

Arguivar o presente processo.

2_,Lic)01/.9A 

LUIZ AREIAS' DE CARVALHO
Assessor Técnica Leg. Chefe-

A. LM.

DFPARTAMENTO

DE 00 ,-,'D4V1ENT P C40; E INFORWIÁTICA'
SE ÇA6 É .v;,L A DE AT, QU4V0

d Func.'

COD. 0233
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